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Introdução 
 
Caesalpinioideae pertence à família Leguminosae, 

com aproximadamente 154 gêneros e 2.800 espécies [1, 
2]. Trata-se de um grupo pantropical que ocorre em 
diversos tipos de hábitats, com grande variabilidade de 
estruturas reprodutivas e vegetativas. Dentro de 
Leguminosae, a subfamília Caesalpinioideae tem sido 
tratada como a mais primitiva e a menos entendida até o 
momento [3]. A maioria dos gêneros encontra-se nos 
trópicos, na África, América e Sudeste da Ásia, com 
grande ocorrência no Brasil, para onde foram citadas 
cerca de 790 espécies [4]. Algumas espécies têm seus 
centros de diversidade e radiação no nordeste brasileiro, 
como exemplo, as do gênero Chamaecrista Moench. [5]. 

Estudos biossistemáticos realizados, até o momento, 
com este grupo confirmam a idéia de que a subfamília 
Caesalpinioideae é um grupo não-natural, 
compreendendo tribos parafiléticas [6, 7]. Atualmente 
são reconhecidas quatro tribos: Cassieae, Caesalpinieae, 
Cercideae e Detarieae, sendo que as duas primeiras 
compreendem clados parafiléticos [8], estando sujeitas a 
modificações futuras [9]. 

Do ponto de vista sistemático, o grupo das 
Caesalpinioideae vem sendo amplamente analisado com 
uma série de divulgações de resultados relacionados a 
análises moleculares e com dados surpreendentes. 
Contudo, muitas áreas correlatas à sistemática ainda são 
incipientes, como exemplo as abordagens citogenéticas. 

Caesalpinioideae possui grande variabilidade 
intergenérica, inter-específica e intra-específica de 
números cromossômicos. Para espécies brasileiras 
encontram-se citações de 2n=14, 16, 22, 24, 26, 28, 32, 
48 e 52, por diversos autores, por exemplo [10, 11].  Para 
a subfamília foram propostos três diferentes números 
básicos x=7 e x=14 para as tribos Cassieae, 
Caesalpinieae e Cercideae e, x=12 para as tribos 
Detarieae e Amhertieae [12]. A poliploidia pareceu 
importante na diversificação inicial do grupo [21, 28], 
sendo que a ocorrência de disploidia é citada como 
mecanismo de variação do número de cromossomos [10, 
11, 12].  

A região Sul do Brasil é rica em espécies 

pertencentes à Caesalpinioideae e ainda pouco 
divulgadas. Floras locais com ênfase floristico-
taxonômica tem sido realizadas [13, 14, 15, 16], bem 
como estudos com abordagens citogenéticas [17]. 
Buscando disponibilizar os dados já existentes, o 
presente estudo teve por objetivos compilar dados de 
levantamentos florísticos e citogenéticos de táxons 
genérico-específicos de Caesalpinioideae realizados no 
sul do Brasil.  
 
Material e Métodos 
Os estudos taxonômicos e citogenéticos de 
Caesalpinioideae na região Sul do Brasil foram temas de 
teses das duas primeiras autoras [14, 17] realizadas no 
período de 2000 a 2004 na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). Nestes estudos foram 
compilados dados da literatura; analisadas cerca de 4.000 
exsicatas de 37 instituições brasileiras e 13 estrangeiras; 
realizadas cerca de 20 viagens para coletas de material 
botânico na região Sul que serviram de base para as 
análises morfológicas e citogenéticas. Os materiais 
coletados foram depositados no herbário ICN, sendo as 
duplicadas doadas para vários herbários da região do Sul 
do Brasil, dentre eles CRI, FLOR, HBR, HUCS, MBM, 
UPCB, PACA e SMDB, além de vários outros herbários 
brasileiros e estrangeiros. 

Resultados e discussões 
 
Na região Sul do Brasil, Caesalpinioideae contribuiu 

com 14 gêneros e aproximadamente 56 espécies nativas  
e/ou subespontâneas, sendo mais freqüentes e 
apresentando maior diversidade genérica no estado do 
Paraná com 13 gêneros e 49 espécies, tendo uma diluição 
em direção ao Rio Grande do Sul, que possui 12 gêneros 
e cerca de 31 espécies (Tabela 1). As espécies 
encontram-se amplamente distribuídas em diversas 
formações vegetais como Florestas Estacional 
Semidecidual, Estacional Decidual, Ombrófila Densa e 
Ombrófila Mista, além de áreas de Restingas, Cerrado e 
Campos Sulinos. Possuem hábitos variados, desde 
árvores com mais de 35m de altura, como por exemplo, 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. e Schizolobyum 
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parahyba (Vell.) S.F. Blake até subarbustos e/ou ervas, 
como Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene, C. 
repens (Vogel) H.S. Irwin & Barneby, Senna pilifera 
(Vogel) H. S. Irwin & Barneby, entre outras. 

As análises citogenéticas foram realizadas em 26 
espécies classificadas em três tribos para as quais foram 
contados os números cromossômicos: tribo Cassieae 
(Apuleia Mart., Cassia L., Senna Mill. e Chamaecrista 
[Breyne] Moench.), tribo Caesalpinieae (Peltophorum 
(Vogel) Benth., Schizolobium Vogel, Parkinsonia L., 
Gleditsia L. e Pomaria Cav.) e tribo Cercideae (Bauhinia 
L.). Os números cromossômicos encontrados foram 2n = 
32, 28, 26, 24, 22, 16 e 14 (Tabela 1), sendo que 2n=28 
foi o número mais freqüente entre todas as espécies. 
Chamaecrista diferencia-se dos demais gêneros, pois 
todos os seus táxons apresentaram 2n=32, 16 e 14 
cromossomos, sendo o primeiro número originado por 
poliploidia. O número básico proposto para as espécies 
estudadas foi x=14, com os demais números, x=13, 12 e 
11, tendo surgido provavelmente por disploidia. O 
gênero Chamaecrista é exceção, com dois números 
básicos x= 8 e x = 7 na seção Xerocalyx. 

Tomando-se por base a revisão de literatura e  os 
estudos em andamento, até o momento, são conhecidos 
os números cromossômicos de 78 espécies brasileiras 
pertencentes às Caesalpinioideae, ou seja, 10% das cerca 
de 790 espécies estimadas para a subfamília com 
ocorrência no Brasil [4]. No Sul do Brasil, a análise das 
26 espécies de Caesalpinioideae mostrou que a 
citogenética é uma fonte promissora de caracteres e ainda 
incipiente. Sendo assim, muito ainda deverá ser realizado 
do ponto de vista citogenético e citotaxonômico com as 
espécies brasileiras buscando novas fontes de 
informações que, juntamente com a morfologia, possam 
contribuir para a compreensão de resultados filogenéticos 
na família Leguminosae. 
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Tabela 1. Tribos, gêneros e número de espécies nativas e/ou subespontâneas de Caesalpinioideae (Leguminosae) ocorrentes na 
região Sul do Brasil, com respectivo número de cromossomos. (RS = Rio Grande do Sul; SC = Santa Catarina; PR = Paraná; Te = 
total de espécies; 2n = número cromossômico).  Fonte: revisão de materiais depositados em herbários nacionais e estrangeiros; 
coletas realizadas nos três Estados da região Sul do Brasil e levantamento bibliográfico. * número cromossômico de espécies 
consideradas poliplóides 

 
Tribos Gêneros RS SC PR Te 2n 

Gleditsia L. 1 1 1 1 28 
Peltophroum (Vogel) Benth. 1 1 1 1 26 
Pterogyne Tul. 1 1 1 1 - 
Parkinsonia L. 1 0 0 1 28 
Pomaria Cav. 3 2 1 3 24 
Schizolobium Vogel 1 1 1 1 24 
Sclerolobium L. 0 0 1 1 - 

 
 
 
Caesalpinieae 

      
Apuleia Mart. 1 1 1 1 28 
Cassia L. 1 1 2 2 28 
Chamaecrista Moench 4 6 10 10 32*, 16, 14 

 
 
Cassieae 

Senna Mill. 13 17 20 24 28, 26, 24, 22 
       

Cercideae 
 

Bauhinia L. 3 5 7 7 28 

Copaifera L. 1 1 2 2 - Detarieae 
Hymenaea L. 0 0 1 1 

 
- 

  31 37 49 56 - 
 


